
NOTA OFICIAL

Fortaleza, 20 de setembro de 2020.

O decreto governamental Nº 33.742, de 20 de setembro de 2020, autoriza uma nova
fase de transição para a retomada da educação na macrorregião de Fortaleza, a partir
de 1º de outubro, que compreende as turmas da Educação de Jovens e Adultos (EJA),
com 35% da capacidade; o 1º, 2º e 9º ano do Ensino Fundamental, com 35% dos
alunos; a 3ª série do Ensino Médio e educação profissional, com 35% de capacidade e
a Educação Infantil, com 50% dos estudantes. Esta fase está inserida no  Plano de
Retomada  Responsável  das  Atividades  Econômicas  e  Comportamentais  no
Ceará,  que segue orientações dos estudos epidemiológicos e relatórios  realizados
pelo Comitê da Saúde, e compartilhadas com o comitê ampliado que reúne Governo
do  Ceará,  Prefeitura  de  Fortaleza,  Tribunal  de  Justiça,  Assembleia  Legislativa,
Ministério Público Estadual e Federal, entre outros.

Na rede pública estadual de ensino, as escolas da macrorregião de Fortaleza aptas ao
retorno  das  atividades  presenciais  terão  até  30  de  setembro  para  planejarem  a
retomada  em conjunto  com as  Coordenadorias  Regionais  de  Desenvolvimento  da
Educação  (Credes)  e  as  Superintendências  das  Escolas  Estaduais  de  Fortaleza
(Sefor),  adequando  às  respectivas  realidades  o  ensino  remoto  e  presencial.  O
planejamento  para  a  reabertura  das  unidades  de  ensino  seguirá  as  diretrizes
pedagógicas  da  Secretaria  da  Educação  do  Estado  do  Ceará  (Seduc-CE)  e  as
orientações e protocolos de segurança sanitária do Governo do Ceará.

Desde junho, a Seduc vem realizando um amplo processo de construção do Plano de
Retomada das Atividades Presenciais, baseado no diálogo, por meio de reuniões do
Comitê Consultivo Estadual, com os 23 Comitês Regionais e com todos os Comitês
escolares  por  meio  das  Credes/Sefor,  que  se  organizaram  para  contribuir  com  a
elaboração do Plano. Diante de um processo tão decisivo e importante, primamos pela
construção coletiva a fim de que o retorno presencial  às escolas da rede estadual
considere contextos de realidades diversas.

A  Seduc  sempre  atuou  com  consciência  no  desenvolvimento  do  planejamento
educacional e entende que a escola pública tem a sua função social, principalmente
em  uma  época  de  crise  sanitária.  Assim,  o  Plano  de  Retomada  das  Atividades
Presenciais tem a perspectiva coerente de retomada gradual das aulas, respeitando
alunos, professores, servidores e gestores que se encontram nos grupos de risco.

O  fazer  educativo,  mais  do  que  nunca,  exigirá  empatia  para  compreender  e
empreender numa nova e ainda desconhecida normalidade. Precisamos nos planejar
com responsabilidade a fim de promover o ensino público de qualidade,  de forma
equitativa, considerando o contexto de cada unidade de ensino.
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